ATA nº040/2025
[bookmark: _GoBack]Aos sete dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Trigésima Sexta Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 186/2025: Assunto: Encaminha Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar cópia da Lei nº 1.1331/2025 sancionada em 01 de outubro do corrente ano, documento que segue em anexo. Sendo o que havia para o momento, subscrevemos o presente reafirmando protestos de consideração e respeito. Atenciosamente, Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Indicação nº 018/2025: Senhor Presidente, A Vereadora signatária vem requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte indicação: - Ao Poder Executivo Municipal, que estude a possibilidade de firmar convênios com hospitais da região, com o objetivo de agilizar os atendimentos hospitalares da população de Santa Maria do Herval, especialmente nos casos de internações. Não tendo inscritos na Tribuna Livre. O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Boa noite, presidente Paulo, boa noite colegas, pessoal que nos assiste aqui no plenário, assessora Dieni, em especial o pessoal que nos assiste de casa. Ahn, eu quero tentar hoje esgotar todos os assuntos que eu tenho no grande expediente, tentar ser o menos prolixo possível, então vou separar as falas aqui por partes e tentar ser o mais rápido e breve pra acelerar um pouquinho a nossa sessão de hoje. Vamos começar pela saúde. Semana passada, a gente teve a visita da nossa secretária, e aí também teve o tema da questão dos agentes comunitários de saúde levantado na sessão passada. Eu quero aqui, ahn, dizer que a gente nem precisa se ater muito a se colocar como defensor da área da saúde aqui nessa casa, porque ela já está muito bem representada aqui pelo presidente. Então, só me solidarizar mesmo com a fala do presidente na semana passada com relação à contratação de agentes comunitários de saúde, reforçar que a gente teve na Conferência Municipal de Saúde, e esse foi o tema central da conferência, mostrando que esse é o assunto que deveria guiar a condução da saúde do nosso município: o assunto da prevenção em saúde. Então, os agentes comunitários de saúde, como a ponta da linha do atendimento do nosso munícipe, pra mim, como um leigo no assunto, deveriam ser prioridade total. E ouvindo alguém aqui na sessão passada, que é da área, como o nosso presidente, falando de forma tão clara sobre o assunto, ficou ainda mais evidente pra mim. Eu sempre penso que a questão de escolher onde investir o recurso público é uma decisão muito delicada, porque se você coloca em algum lugar, vai tirar de outro, isso é inevitável. E muitas vezes, na hora de você decidir, existe muita relação de olhar pro valor, pro público em geral, entender bem pra onde vai o dinheiro. É sempre bom você ver a vantagem que tem de colocar o recurso naquele local. Então, eu trouxe aqui alguns dados que provam que investir em prevenção, corroborando com o que o presidente falou na sessão passada, investir em prevenção em saúde e em diversas áreas é econômico pro caixa do município no longo prazo. Antes de qualquer coisa, também parabenizar pelo Dia do Agente de Saúde, no sábado, né? Ahn, os dados são assim, ó: e eu fiz questão de procurar dados, eu vou citar de onde eles são, porque são dados, como mais uma vez citando o presidente Paulo, dados com evidência científica. Então, assim, dados com estudos científicos comprovados: saneamento: pra cada R$ 1,00 investido em saneamento, a estimativa é de que retorne R$ 9,00 de economia pro setor de saúde. Isso é evidência mais otimista. A evidência mais pessimista e bem fundamentada no Brasil é um estudo do BNDES, que é de 3,59. No Brasil, a cada R$ 1,00 investido em saneamento básico, retorna em economia para a área de saúde R$ 4,00. Vacinação: um estudo da GO Associados, feito durante a pandemia, aponta que a cada R$ 1,00 investido em vacinas, há aumento no PIB. Promoção de saúde: um relatório da OMS aponta que a cada dólar investido em promoção de saúde e prevenção de doenças, há um retorno de 7 dólares em economia. Investimentos de alta complexidade: esporte, que também é algo que promove saúde, a cada R$ 1,00 investido em esporte, a vereadora Nanda aqui deve saber muito bem disso, deve ter uma saúde muito boa, porque sempre pratica esporte, economiza-se R$ 10,00 em saúde a cada R$ 1,00. Então, investir em agentes de saúde é promover economia no caixa da prefeitura no longo prazo. Então, como o presidente Paulo citou, está no plano de governo, esteve no nosso plano de governo que a gente ofereceu como opção à população de Santa Maria do Herval, esteve no plano de governo dos últimos dois governos, esteve no plano de governo do ex-prefeito Rodrigo e, muito provavelmente, esteve no plano de governo de todos os governos desde que existe o conceito de agente comunitário de saúde. Porém, precisa-se executar. E assim, a gente traz esses dados pra ficar claro que, executando isso, é vantagem: o nosso município ganha em saúde e em recurso financeiro, porque vai economizar, vai sobrar dinheiro pra investir em outras coisas. Então, eu tô aqui me solidarizando ao presidente Paulo, que é a pessoa aqui nessa casa que vai defender a saúde. Não sou eu, estou só complementando aqui essa pauta com esses dados financeiros e numéricos pra defender que se deva fazer investimentos em contratação de novos agentes de saúde. Quanto mais desse profissional em nosso município, mais a nossa população será bem atendida nessa área, e vai reduzir os gastos depois em alta e média complexidade. Isso as evidências mostram. Ainda se tratando de prevenção e relação à saúde, ainda, o Ministério da Saúde, só um lembrete para a população, lançou a campanha nacional de vacinação no último sábado para crianças e adolescentes até 15 anos de idade. Então, todos que estiverem com as suas cadernetas de vacinação em atraso com seus filhos, levem os seus filhos para vacinar. É importante deixar de lado essas narrativas antivacina, essa luta que a gente tem contra essas histórias anticiência. Não dá pra considerar que a gente consiga acreditar em conversas de WhatsApp, em teorias da conspiração. Não dá. Cientistas estudando há anos doenças que foram erradicadas há anos no mundo por conta de vacinas que salvam vidas, e aí hoje existe uma baixa cobertura vacinal por conta de a gente espalhar essas crenças, ahn, de que vacinas fazem mal ou causam qualquer tipo de dano à pessoa. Efeitos adversos existem na bula de qualquer remédio, isso é normal pra qualquer remédio. Só que a evidência maior é de que as vacinas funcionam. Então, se você pensa no bem da saúde do seu filho até 15 anos, vacine. Está em campanha de vacinação nacional multivacinas, né? Ahn, no mês inteiro de outubro. Então, mais um alerta aí. Aproveitando a fala da secretária na semana passada, ela comentou sobre os valores, e eu questionei ainda sobre a questão dos valores investidos em remédios, em exames de alta complexidade. Tirei minha dúvida aqui, porque sempre é importante ter a humildade de saber quando a gente não sabe de um assunto. Eu não sabia, ahn, em que lugar se colocam as emendas de saúde pra custeio. É importante a gente ter esse momento de tirar dúvida aqui na frente do nosso público. A gente não precisa saber de tudo, e ela me respondeu. É importante, ahn, também conectar com uma ideia que, mais uma vez, não é minha. Eu sempre tô atento em propostas legislativas de outros municípios que são interessantes de tornar e colocar pros colegas numa conversa que a gente possa ter também. Colocar aqui que a gente tenha transparência desde a entrada do recurso de emendas parlamentares no caixa do nosso município até o efetivo pagamento de um serviço ou produto ou material que vá beneficiar o nosso cidadão. Todo o processo, desde a entrada até a licitação, compra e pagamento, a gente tem um sistema que tenha essa transparência inteira. Existem alguns municípios que implementaram leis relacionadas a isso, e aí vem uma outra questão, porque a gente sabendo disso, eu, pelo menos, gosto de trabalhar dessa forma, gosto de trabalhar com metas, né? A gente saber quantos exames estão pendurados na fila de alta complexidade, colonoscopias, quantas endoscopias estão esperando pra serem feitas, pra serem custeadas pelo município. Ahn, tem 100 psicologias, 100 endoscopias. Quanto custa isso? Aí a gente, nós vereadores, eu, pelo menos, pra mim isso funciona bem, eu sei a meta que eu tenho pra bater. Eu sei que eu tenho que buscar recursos com os meus deputados pra bater essa meta, de zerar essa fila quando é necessário, pra manter a fila num patamar saudável, de não ter muito tempo pra esperar pra fazer um exame como esse. Quanto precisa de recurso financeiro fora do caixa da prefeitura, que a gente precisa conquistar fora daqui, através de emendas parlamentares ou através de qualquer programa do Ministério da Saúde ou Secretaria de Saúde. Quanto se precisa e é necessário. Se eu souber isso, também pra mim é bom, porque daí eu sei que eu tenho que atingir essa meta. Então, é bom a gente ter esses valores, essa transparência, esses dados de saúde, pra gente poder também conseguir correr atrás com mais efetividade. Eu acho importante isso também. Então, fica essa minha sugestão. Ahn, uma outra questão que também me veio já desde a semana passada, eu não consegui tratar aqui na semana passada, é sobre os agendamentos pras novas carteiras de identidade. Muitas pessoas vêm até mim dizendo que o agendamento está lá pro ano que vem. Eu queria entender se a demanda é tão alta assim, quantos dias na semana são separados pra esse tipo de serviço, quantos dias por semana, quantas horas cada dia na semana, quantas carteiras de identidade se faz por hora, pra gente entender esse cálculo, pra ver se, poxa, quantas pessoas têm em Santa Maria do Herval pra que o agendamento esteja lá no ano que vem. A demanda é tão grande assim, né? Pra entender. Pode ser que seja. Com essas informações, eu fico em um lugar melhor quando a pessoa vem reclamar. Eu não sei, né? Mas se a demanda é alta e o tempo do servidor é curto, tá certo, pode estar certo. Então, mas a gente precisa saber pra poder responder ao nosso eleitor de forma embasada. Sobre as obras, só mais dois itens pra terminar. Sobre as obras, eu recebi uma demanda do Ilges sobre a estrada, que está bem ruim lá, mas foi um período de chuva. O secretário Cleidir já me retornou, disse que vai colocar lá no cronograma. Então, só pro pessoal do Ilges ficar sabendo do assunto, que eu passei pro secretário, e ficar de olho. Qualquer coisa, me avisa. E uma notícia importante e boa do nosso município, relacionada à Secretaria de Assistência Social: tem um edital aberto pra financiamento de programas pros idosos. Eu acho que os idosos merecem também que a gente faça esse esforço pra conquistar. São dois itens de um edital, seguem recursos do Fundo Estadual da Pessoa Idosa. Eu não fiz isso em indicação porque o prazo é até o dia 16, e aí, se eu fizesse uma indicação, como veio pra mim hoje à tarde, ou ia entrar só semana que vem, e dia 16 é quarta, né? Quarta ou quinta. Então, não dá prazo. Então, eu tô falando aqui publicamente. Vou mandar mensagem pra secretária pra explicar e saber, vou mandar os editais todos pra ela buscar. Mas, assim, tem pra financiamento de grupos de convivência, lazer e esporte, de R$ 100 até R$ 100.000,00, e aquisição de bens permanentes e custeio de serviços pra centros de convivência, de até R$ 150.000,00. Então, é bem importante. Não sei se é tão concorrido, mas acho que vale o esforço também pra conquistar esses recursos pros nossos idosos. Obrigado, presidente. Por hoje, no grande expediente, é isso.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Prefeito Gilnei, inscrito no Grande Expediente: Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal: “Boa noite, presidente. Boa noite, vereadores, vereadoras, público aqui presente, vice-prefeito Félix, ex-vereador, sempre vereador Orlando, a esposa do vereador Clérice, Dieni, em especial a comunidade de Santa Maria do Herval que nos acompanha aqui hoje. A sessão da Câmara de Vereadores. Dois motivos que me trouxeram aqui hoje à noite: o primeiro é pra fazer um agradecimento, um agradecimento especial, porque no dia 6 de outubro fez um ano das eleições, onde todos nós fomos eleitos num ato democrático, uma eleição onde a população escolheu os representantes que irão administrar Santa Maria do Herval pelos próximos quatro anos. Todos vocês, os vereadores, foram eleitos, assim como eu e o Félix, prefeito e vice. É um agradecimento especial a todas aquelas pessoas que confiaram no nosso projeto de continuar administrando Santa Maria do Herval, e isso sim nos deu uma maior responsabilidade de prestar o serviço público e atender os anseios da população de Santa Maria do Herval. E eu, como de costume, não é de hoje, acompanho praticamente 100% das sessões da Câmara, aqui presente para escutar as reivindicações do Legislativo. Eu sempre estou presente aqui nessa casa, assim como também estou presente nas comunidades para ouvir a população e as demandas, que não são poucas e que não são poucas. E todas as vezes quando eu venho aqui, eu peço a colaboração e a ajuda dos senhores vereadores na busca de recursos, para que a gente possa fazer o maior número de obras para atender os anseios da população. As demandas são inúmeras, o recurso sempre é abaixo, e vale lembrar mais uma vez uma questão que eu sempre falo com os senhores: que a nossa equipe administrativa é uma equipe bem reduzida pela demanda que tem, mas também, ok, eu preciso agradecer a cada funcionário público, a cada secretário, a toda a equipe que não mede esforços pra atender as demandas que nós temos em Santa Maria do Herval. E, graças a Deus, estamos conseguindo fazer inúmeras obras, inúmeras melhorias, mas longe de sermos perfeitos, de conseguir fazer tudo. Mas a dedicação vai continuar, o empenho vai continuar para que a gente possa seguir com esse grande e belo serviço. Em cima dessa questão, depois de um ano da eleição, há um fato que eu preciso vir aqui e comentar, que não é o meu perfil, mas eu também não posso deixar de passar em branco sobre a questão das eleições do ano passado e sobre a fala do vereador Clérice na semana passada, sobre o processo eleitoral movido pelo MDB, o meu partido onde eu fui eleito prefeito de Santa Maria do Herval. É um ponto onde muitas informações foram distorcidas, e eu preciso esclarecer isso. Inclusive, eu tenho todo o processo aqui comigo, e quem tiver dúvidas, eu posso esclarecer pessoalmente. Além disso, é uma questão pública, é um processo eleitoral de prestação de contas da campanha eleitoral do último pleito, e não tinha nenhum pedido, quero deixar claro que era cassação de registro do vereador. Isso poderia ter acontecido por consequência do processo que foi movido, e por isso eu preciso esclarecer, porque as leis são muito claras, as leis eleitorais. Onde todo candidato e preciso fazer o registro eleitoral, onde a gente precisa respeitar cotas, no mínimo 30% do combinado feminino, e todos os candidatos precisam prestar contas. E o que é que o MDB notou nas prestações de contas de campanha? Isso eu preciso agradecer à equipe jurídica do meu partido, que é muito eficiente, e graças a Deus todas as nossas contas foram aprovadas. O que aconteceu foi que duas candidatas do União Brasil, em sua prestação de contas, não declararam um centavo sequer na campanha. Então, esse foi o processo que foi movido, para que fossem investigadas as contas dessas duas candidatas, porque o que foi observado pelo nosso setor jurídico é que essas duas candidatas fizeram campanha, tiveram material de campanha e não declararam nem um centavo. As contas lá estavam zeradas, mas poderiam ter recebido doações de material ou dinheiro pra esse material de campanha. Foi observado que também o candidato a prefeito não declarou nenhum centavo referente a esse material. Então, foi feito um pedido para que essas contas fossem investigadas, porque também poderiam ser, como se diz, candidatas laranjas, pra atingir a cota que a lei exige. Poderiam, não estou dizendo que eram, mas aí era responsabilidade da Justiça investigar essas contas. Na justificativa dessa prestação de contas, quando foi movida essa ação, a alegação foi que foi esquecido de prestar contas desse valor dessas duas candidatas, referente a esse material. Tudo bem, a lei é clara, e os números são exatos, e cabe à Justiça julgar e condenar ou absolver. Eu posso até não concordar com a decisão, como eu não concordei com essa decisão, porque há irregularidades, e eu vou trazer aqui, está tudo especificado no processo. Como foi esquecido de prestar contas dessas duas candidatas, a alegação depois foi de que havia sido esquecido, então foi retificada essa prestação de contas. As duas candidatas, nessa retificação, colocaram que foi destinado R$ 231,45 em relação ao material de campanha da majoritária para essas duas candidatas. Tudo bem, tranquilo. Só que agora eu quero que vocês façam as contas comigo dessa prestação de contas, porque ali também tem irregularidades. Desses R$ 231,45 das candidatas Lordes e Luana, desse total, analisando a declaração prestada relativamente à nota fiscal número 888, há um valor de R$ 190,00, que corresponde a mil unidades em santão 10x14. Que tudo indica todos os candidatos receberem de qual proporção, e não se pode interpretar de forma diversa um saldo de R$ 41,45 que corresponde ao suposto rateio de uma nota. A nota 989 é relativa a 10.000 unidades de colinhas produzidas. Então vamos à matemática: dividindo essas 10.000 colinhas, que foi pago um valor onde a unidade custa 0,95 centavos e corresponde ao total de 434 colinhas. Só que nessas colinhas dos candidatos dizia 2.000 unidades. Aonde e quem pagou as 1.566 colinhas sobradas? A matemática, os números são exatos, não fecham os valores declarados. Então ali tem uma inconsistência que não bate. “Ah, eu esqueci de prestar contas.” A lei é clara, a justiça aceitou a prestação de contas atrasada, foi identificada, mas os números ainda não batem. Com 434 colinhas eu paguei com o saldo que eu declarei, mas no material dizia que eu tenho 2.000 colinhas. Eu tenho que aceitar a decisão do juiz. Na fala do vereador presidente da União Brasil, semana passada, que trouxe aqui como um desabafo, eu posso também trazer um desabafo pelo meu partido. Na sua colocação, você colocou que foi muito tempo perdido mentindo, distorcendo, construindo histórias mentirosas, faltando com a verdade, perseguição, tentativa de cassação de registro. Agora essa cassação de registro, eu quero colocar: no momento que uma conta de um vereador não for aprovada, pode haver a impugnação da candidatura. O que a lei eleitoral diz que deve acontecer com a impugnação das candidatas? Não tem mais a cota mínima exigida por lei, automaticamente a lei diz que o partido perde todos os votos, porque não tem a cota, e com isso a cassação do registro do vereador eleito. Em nenhum momento foi feito o movimento inicial pedindo a cassação do vereador, mas as consequências de um processo onde tinha irregularidade poderiam causar a cassação no vereador. Uma frase que eu tive que ouvir muitas vezes aqui eu quero repetir: ainda que legal, a aprovação das contas, essa conduta é imoral. Muitas vezes eu tive que ouvir isso, só que eu quero repetir: eu vou ter que aceitar a sentença com a aprovação das contas com ressalvas, como uma campanha de R$ 231,00, o partido queria receber uma doação de quase R$ 40.000,00 do partido. Eu quero dizer que, graças a Deus, do meu partido todas as mulheres receberam o recurso e mais recurso do que os homens, porque o partido quis valorizar as mulheres, e tem candidatos e vereadores eleitos aqui como testemunha. Outra frase que foi falada aqui e eu não concordo é que essa ação era pra se manter no poder a qualquer custo. Senhores vereadores, vereadoras, a população que nos assiste de casa, nós fomos eleitos num pleito por grande maioria dos eleitores do município, e no momento que nós não fizermos mais a nossa parte de atender as demandas do município, dos anseios da população, quem vai nos julgar é o eleitor, é a população. E no dia em que não estiverem mais satisfeitos com o nosso trabalho, é eles que vão nos tirar do cargo, e não é por falas distorcidas, por inverdades. Eu não vou aceitar, e eu tenho as provas e todo o processo que é público. Quem quiser ver, pode vir tirar comigo, ou também está no Consulta CAND, onde qualquer um pode acessar as prestações de conta dos candidatos. Então isso me deixa triste. Eu convido todos os vereadores a virem trabalhar por Santa Maria do Herval, buscar recursos para que a gente possa fazer o máximo de obras pra atender a nossa população. Todos vocês sempre são bem-vindos no gabinete, na prefeitura. Eu toda semana estou aqui na casa legislativa. Se vocês tiverem questionamentos, cobranças, pedidos pra fazer, o prefeito Chilo sempre vai ouvir e escutar vocês. Já orientei o vereador Clérice, há pouco tempo ele tava no meu gabinete, com ótima intenção de buscar recursos, não conseguiu o recurso que ele queria. Eu orientei: tenta na saúde, na saúde é mais fácil, e muitas vezes, nem dinheiro de emenda, conseguiu R$ 210,00 pra ser investido no custeio da saúde. É dessa maneira que eu quero que todo mundo trabalhe. Eu me coloco à disposição para junto com vocês, fazer o máximo pra atender a nossa população. Só que eu não concordo, e aqui se usa essa tribuna pra se fazer de vítima, usar o nome do nosso partido distorcendo as coisas numa inverdade. O possível cassação do mandato seria com a impugnação das duas candidatas que não prestaram contas porque foi esquecido. A justiça aceitou, os números não batem, eu não preciso concordar, mas eu tenho que aceitar. Então estou à disposição pra esclarecer qualquer questionamento sobre esse processo movido pelo nosso partido. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Jaime, líder do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, vereadoras, suplente vereador Neja aqui presente, nosso vice-prefeito e secretário Félix, assessora Dieni, prefeito de janeiro e demais presentes aqui, e a todas as pessoas que nos acompanham de suas casas, um cordial boa noite. A indicação 018 de 2025, que estuda a possibilidade de firmar convênios com hospitais da região com o objetivo de agilizar os atendimentos hospitalares, pode entrar na ordem do dia, como também a indicação que ficou da semana passada, a 017 de 2025, senhor presidente, que estuda a possibilidade da contratação de agentes comunitários de saúde, pode entrar na ordem do dia, como também a indicação 016, que ficou na semana passada e trata da política de proteção e bem-estar animal do município, também pode entrar na ordem do dia. Muito obrigado.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Indicação nº 016/2025; Indicação nº 017/2025 e Indicação nº 018/2025. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 016/2025: Vereador Clérice, do União: “Bom, colegas, presidente Paulo, essa indicação está pacificada entre nós. Bom que ela entrou em pauta hoje, é importante. Quero pedir a aprovação dos colegas e acho que é importante que vá para o Executivo, que o Executivo estude, modifique, se necessário, mas eu acho que é uma pauta que agora está sendo tratada bastante no âmbito estadual, e acho que é importante que os municípios já tratem disso aqui. Os municípios da região estão se articulando pra se organizar juridicamente com essa pauta do bem-estar animal. Acho que Santa Maria do Herval dá um passo de forma pioneira, fazendo isso de imediato agora e organizando a questão, como diz ali, a questão jurídica, complementar a questão de estruturas administrativas, programas necessários, inclusive a criação do fundo de bem-estar animal, que é algo necessário pro município receber recursos pra financiar programas como o de castração de animais e microchipagem. Então, peço aqui dos colegas que avaliem, aprovem, e também que, claro, chegando ao Executivo, volte pra cá, pra essa Casa, com o projeto de lei, para que a gente possa, então, dar esse passo adiante e aí, então, discutir outras pautas, como o PL que a gente já está discutindo, como outros assuntos também que o colega Diego já começou e já conversamos aqui anteriormente à sessão. Então, peço aqui a aprovação dos colegas.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 016/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 017/2025: Presidente Paulo: “Então eu peço gentilmente também o voto favorável dos colegas, porque, como já foi mencionado pelo colega Clérice e como eu já enalteci na semana passada na minha fala sobre esse tema, o município só tem a ganhar a médio e longo prazo. Muito bem falado sobre as economias que a gente tem também trabalhando com prevenção, e eu sempre destaco isso: prevenção é muito mais barato do que investir mais tarde em exames e internações em hospitais de alta complexidade. Então, não precisa de muitos cálculos, isso é fácil de se entender.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 017/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 018/2025: Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas vereadores, comunidade aqui presente e todo o pessoal que nos acompanha de casa. Essa indicação vem em resposta às reclamações frequentes da comunidade sobre a demora dos atendimentos hospitalares. Ela propõe que o município estude a possibilidade de firmar convênios com os hospitais da região, para agilizar principalmente as internações. Vários municípios já têm esse convênio e funciona muito bem. Então, peço o apoio dos colegas vereadores para aprovação dessa indicação. Muito obrigada.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 018/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente e colegas vereadores, prefeito Gilnei, vice-prefeito Félix, nosso querido Orlando, sempre vereador, público presente, Dieni e o pessoal que nos assiste de casa. Quero parabenizar o prefeito Gilnei, porque ontem foi comemorado o Dia do Prefeito. Desejar, como já desejei pessoalmente ontem, votos de muito sucesso, que continue trabalhando do jeito que está trabalhando, com muita serenidade, com muita paciência e sempre pensando no bem da população de Santa Maria do Herval. Quero parabenizar também o prefeito pela fala e pelos esclarecimentos prestados à população. Tinha notado várias coisas aqui que o prefeito já trouxe, porque eu acho que a população merece sim o esclarecimento do que foi levantado aqui, e, como ele disse, as contas estão abertas, o processo aberto, todo mundo pode olhar e ver o que realmente aconteceu. Como eu disse na semana passada, além do que o prefeito falou, nós, candidatas do MDB, e os candidatos também, recebemos valores, doações próprias e doações do fundo eleitoral, e eu, como presidente do partido e como mulher, cobrei de todos os candidatos, insisti para que todas as contas fossem feitas e pagas com o dinheiro correto, porque a gente teve que abrir três contas, e que fosse feito tudo certinho, com todas as contas certas, para não haver nenhuma inconsistência, que tudo fosse declarado para não ter problema futuramente e para não prejudicar ninguém. E nossa assessoria jurídica, como o prefeito colocou, viu que não foi o que aconteceu, por isso o MDB entrou com o processo, porque, se fosse o contrário, eu tenho certeza que a gente também sofreria um processo, eu não tenho dúvidas disso. Se a gente tivesse deixado algo errado, era o primeiro processo que a gente levaria. A gente tem provas. Hoje a administração está fazendo um belo trabalho, e são denúncias em cima de denúncias no Ministério Público e na Ouvidoria da Prefeitura. Se esse pessoal que faz essas denúncias infundadas deixasse o município trabalhar, eu tenho certeza que a gente poderia fazer muito mais do que já está fazendo. Mas, infelizmente, tem gente que ainda não se conformou com o resultado das eleições. As candidatas do MDB, mulheres como eu falei semana passada, de todo o Brasil, não foram só orientadas a prestar contas à Justiça Eleitoral, como também a gente teve que enviar um relatório de campanha, das atividades da campanha, tivemos que enviar nesse relatório fotos da campanha e a propaganda eleitoral para comprovar que realmente foi feita campanha. Isso mostra a preocupação com a lei, que incentiva a participação feminina nas eleições, exigindo que os partidos preparem mulheres para disputar as eleições com chances reais de sucesso ou, pelo menos, buscar votos para si de forma ativa. Eu me admiro muito que o presidente do partido União Brasil não tenha visto que não foram feitas as declarações, não tenha instruído essas pessoas, sabendo que tem que declarar, mesmo que o dinheiro seja doado, mesmo que tenha doação de material, tem que ser declarado. E será que, com esse valor, mesmo que esse valor não feche, a matemática é bonita porque fecha, sempre me dizem isso, ora, essa conta não fechou. Mas, enfim, não somos nós que vamos julgar, e, nem o prefeito disse, a gente tem que aceitar, paciência, mas é o que aconteceu. Uma pessoa tão correta, tão digna, que se diz tão sábia, deixaria acontecer isso? Ou será que estava preocupada só com a sua eleição e não estava nem aí para os candidatos do seu partido? Eu, como já disse, auxiliei todos os candidatos, não só as mulheres, e cobrei para que fosse feito corretamente, inclusive a majoritária, para que fosse feito corretamente, para que não acontecesse de nenhum gasto ter sido feito errado. Acho que não preciso dizer aqui que eu peguei o MDB, ou que a gente pegou no pé de ninguém, a gente só quer o que é certo, o que é correto, e isso foi então demonstrado. Acho que o prefeito já colocou certinho e esclareceu para a população. Só não vai entender quem não quer entender. Quero também convidar... referente ao processo, era isso, eu não tenho mais nada o que dizer. Quero convidar também a todos a participarem, no sábado, da Festa das Crianças da Kinder Fest, com uma programação diferenciada neste ano. Espero que tenha muito êxito. Parabenizo a Secretaria de Turismo, que está organizando o evento. E, referente aos agentes de saúde, muito boa a tua indicação, Paulinho. Sim, está no plano de governo, e quero dizer também que já existia um quadro muito maior de agentes de saúde no município, e que o ex-prefeito Rodrigo os exonerou, por isso hoje só temos mais quatro agentes de saúde. Eu sei que, no que depender da administração, será feito o possível para contratar, mas a gente sempre sabe que tem o percentual da folha, o gasto não pode ultrapassar o percentual da folha, e que todos os agentes de saúde, mesmo vindo o recurso para o pagamento quase na íntegra desses agentes, isso esbarra porque entra na folha. Então, eu não sei como o Executivo vai fazer para conseguir contratar, mas é um sonho realmente que cada comunidade, cada setor, ou melhor, cada área, tivesse seus agentes de saúde. Eu acredito sim que essa administração vai conseguir fazer com que isso aconteça novamente, como já tínhamos uma vez neste município, lá pelos anos de 2005 ou 2006. Acho que eram 14 agentes de saúde, se não me engano, e cada área tinha seu agente, funcionava muito bem. Uma pena que o ex-prefeito Rodrigo não tenha dado isso como prioridade e acabou exonerando esses agentes. Na noite de hoje era isso, quero agradecer a presença de todos, agradecer os que nos assistem em casa e dizer que eu também estou disponível, estou à disposição para qualquer explicação que precisarem. Obrigada.” Vereador Clérice, do União: “Boa noite a todos os citados. Eu nem estava programado para usar as explicações pessoais hoje, mas acho importante, o debate nunca é inválido. Cada um tem o direito de apresentar o seu posicionamento, as suas explicações. Na justiça é assim: quando você vai acompanhar um julgamento, sempre há um advogado de defesa e um advogado de acusação. Ambos apresentam suas razões e ambos têm plena certeza nas suas versões, senão não haveria o debate. E aí o juiz decide, e a gente acata a decisão que o juiz dá. Como o colega Diego falou quando citamos o tema aqui, eu já passei por isso mais de uma vez, e eu estava do outro lado da moeda, como se diz. Aqui na política da cidade já foi feito um pedido de impugnação contra mim uma vez, e eu passei aquela campanha inteira tratando do tema, mostrando a injustiça que estava sendo cometida contra mim. Aquela vez foi um verdadeiro estágio para mim em direito eleitoral, porque foi uma injustiça, uma interpretação restrita da lei. Eu tenho memorizado o artigo da lei desde 2016, o que indicava a lei da inelegibilidade, que dizia que uma pessoa que tem contrato com o poder público deve se desincompatibilizar seis meses antes do pleito, salvo em casos em que os contratos são de cláusulas uniformes. Todas as vezes que foram feitos pedidos e recursos, na época, contra o outro grupo político do município, grupo do qual, vamos dizer assim, virtualmente hoje eu faço parte, sempre quando se apresentava na justificativa da minha inelegibilidade, se suprimia o “salvo em casos em que os contratos são de cláusulas uniformes”. E por que se suprimia? Porque os meus contratos eram de cláusulas uniformes. Só que a nossa defesa, naquela vez, falhou em apontar essa interpretação restrita da lei, em vez de adotar uma interpretação mais ampla, que me beneficiaria. Eu poderia, por exemplo, ter sido eleito em 2016, e teria feito uma campanha justa e limpa, e não uma campanha atrapalhada por um pedido de impugnação. Dessa vez, eu trouxe aqui de forma muito clara e transparente. Eu ainda disse: “eu não vou recorrer a qualquer interpretação, eu vou ler o que está escrito na peça inicial do pedido de Ação de Investigação Judicial Eleitoral”. E eu li. E lá estava escrito que pedia a cassação da chapa, da nossa chapa inteira, dos votos e do mandato do único que já tinha sido eleito. Estava escrito lá. Não sou eu que interpretei isso, estava literalmente escrito. E eu entendo que, como eu disse lá no início, também na semana passada, alguns membros do MDB possam ter ficado ofendidos quando a gente fez esse tipo de colocação aqui. Mas, preventivamente, eu avisei: não era a todos, era a quem agiu ativamente durante todo o processo, com o objetivo de manchar a honra da Luane e da Lordes, colocando-as como candidatas laranjas, como candidaturas fictícias, o que elas não foram em hipótese alguma. E, ao final, tentar cancelar toda a nossa chapa e cassar o meu mandato. Isso está escrito lá em toda a peça. O que o prefeito trouxe aqui a gente pode disponibilizar publicamente, tranquilo. Posso baixar, salvar em PDF e disponibilizar, não me importo, pode olhar. E realmente ele citou a questão das contas. Eu citei aqui o caso em que nós saímos com trânsito em julgado, não é a questão das contas. O trânsito em julgado foi da Ação de Investigação Judicial Eleitoral. As contas ainda vão sair, estão lá no TRE, mas já têm todos os pareceres desde a primeira instância, todos eles de aprovação ou aprovação com ressalvas. Só falta agora a última decisão dos desembargadores, que vai sair também, e vai sair com ressalvas, porque realmente algumas falhas aconteceram na nossa prestação de contas. Mas não que se tenha esquecido de fazer a prestação, isso não. A palavra “esqueceu” também está errada. Em nenhum momento existe a palavra “esqueceu” no processo. O que houve foi uma prestação de contas e, depois, uma retificação. Inclusive, está lá no processo: há um erro, há um erro em uma nota fiscal, por exemplo. E é uma pena, porque durante uma campanha a gente está no calor do momento e não consegue dar conta de olhar para tudo, né? Tem uma nota lá, por exemplo, que tem 23 itens iguais, e tem um, vou chutar um número aqui, posso estar errado, 10.000 de tal coisa e tem dois 10.000 de tal coisa, nem era 1.000. Mas o que acontece é que não diz assim: “Item 1: 1.000 santinhos Clérice, Item 2: 1.000 santinhos Fernanda, Item 3: 1.000 santinhos Schuquinha”. Não está discriminado o que é de cada um, mas são 23 itens. Nós tínhamos quantos candidatos trabalhadores? 23. Ou seja, viu-se que aquela nota era dos vereadores, qualquer interpretação já deduz isso, só que não está descrito na nota. A gente pediu depois para que a gráfica fizesse uma declaração e colocasse lá na Receita Federal essa declaração para discriminar melhor a nota, porque foi um erro formal, um erro de digitação no sistema. A gente fez todas essas correções, todas elas, e a gente assumiu o erro de não ter cobrado na hora. Por isso aparece como aprovação com ressalvas. E, se tivesse que pagar multa por conta desses erros, pagaríamos multa, mas não foi determinada multa, entendeu? Então houve esses erros sim, mas o que a gente está tratando aqui é da possibilidade de haver uma cassação de mandato. É um conjunto de elementos, que seria a candidatura fictícia, e na legislação eleitoral, existem três elementos fundamentais que precisam estar muito bem fundamentados para configurar a candidatura fictícia. Desculpem eu usar esses termos, porque eu mergulho nos assuntos, e eu saio daqui com uma imersão em direito eleitoral por conta desse processo todo. Eu saio lendo e absorvendo todas essas informações. São eles: prestações de contas inconsistentes, baixa votação e ausência de atos de campanha. Esses três elementos precisam aparecer de forma consistente para haver configuração de candidatura fictícia. Nenhum dos três estava consistente. Nem as contas, que onde houve falhas, foram corrigidas. Baixa votação? Nós mostramos que houve candidatos com votações menores do que as delas. E atos de campanha? Houve evidências de sobra de que elas tiveram atos de campanha também. Nenhum dos três elementos foi consistentemente provado. É isso. Esses são os dados. E eu entendo, já falei que a minha manifestação da semana passada possa ter ofendido alguém. Entendo. Mas, a partir de agora, pra mim e eu nem queria estar tratando desse tema mais, pra mim é um peso a menos nas costas. Pra mim é um alívio enorme não precisar mais tratar disso, não precisar me preocupar com isso, de estar com meu mandato minimamente garantido, de poder trabalhar sossegado pelo município. Porque eu já tenho demonstrado até aqui que eu estou trabalhando pelo município. Não estou dizendo que nenhum de vocês não trabalha. Estou falando de mim aqui, de mim. Eu vejo que vocês trabalham também, cada um na sua área. E é isso. Essas questões todas criam ruídos. Quando a colega fala das contas do MDB, ninguém questionou. Ótimo, parabéns. É um exemplo. O MDB é um partido de anos e anos, antigo, um dos mais antigos do município e do Brasil. O nosso partido, eu peguei ele em dezembro de 2023, pela primeira vez fui presidente de um partido. Um partido novo no Estado, ainda se articulando, se organizando. Pra nós foi muito difícil, muito difícil se organizar. Uma primeira campanha com o presidente é muito difícil, dificílimo, tudo nas costas. Então a gente aprende com isso. Eu aprendi. Então, sabe, não precisa estar tudo escrito lá. Todas essas questões foram esclarecidas. Então eu só quero dizer que esse assunto, fora a prestação de contas, que ainda vai sair a decisão, é muito provável, pelos pareceres todos, que vai acabar seguindo a decisão técnica do cartório: vai ser aprovado com ressalvas, sem aplicação de multa, porque não há nenhuma evidência grave de problema nas contas, nem das candidatas e nem do nosso candidato majoritário. Com relação à declaração, mais um aprendizado que fica pra nós aqui: qualquer candidato pode ter prestação de contas zerada. Ele presta contas zeradas, qualquer candidato pode, porque quem declara o que foi pago é quem paga. Quem declara o que foi pago em campanha é quem paga. Se alguém não pagou nenhum material de campanha, não precisa declarar. Aí houve, como eu disse, aquele erro de não ter sido dito que a majoritária pagou. Aí foi lá e ficou resolvido: esse elemento pago aqui foi da majoritária para os vereadores, pronto, resolveu. É isso, gente. É um elemento pequeno, que não merecia a nossa atenção, não merecia esses nove meses de trabalho. Não é o suficiente para fazer um pedido de tamanha gravidade como a cassação de toda a chapa, como tratar a Luane e a Lordes como fraudulentas. Não era, não era necessário. Contem comigo aqui, como já demonstrei antes na nossa conversa no particular antes da sessão, pra trabalhar pelo município, pra construir regramentos, pra construir, pra fiscalizar. Porque é isso que Santa Maria do Herval merece. Obrigado.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente e novos colegas, prefeito municipal, vice-prefeito, ex-vereador Orlando, visitantes, assessora Dieni, e principalmente, o pessoal que nos assiste de casa. Bem, diante de que há duas semanas já temos esse tema como pauta principal de discussão, convido o pessoal de casa a acompanhar presencialmente o trabalho do Legislativo e não da Justiça Eleitoral. Acho que é um tema que não precisava ser colocado aqui em tribuna. Nosso foco precisa ser o trabalho, mas eu entendo também e respeito algumas estratégias de alguns edis em fazer o seu trabalho político. Porém, eu espero e clamo à nossa população que acompanhe os trabalhos dos edis, dos vereadores, e que isso tenha um basta. Acho que precisamos focar no nosso trabalho, precisamos achar os problemas e também, principalmente, achar as soluções. Fica chato, passa um filme na nossa cabeça, na minha cabeça principalmente, porque passei por quatro anos angustiantes nessa casa. Eu acho que esse não é o bom caminho para o desenvolvimento do trabalho político, nem administrativo. Mas eu entendo as razões de ambos, de quem acusa e de quem se defende. Mas clamo à nossa população, que ultimamente vem acompanhando ainda mais os nossos trabalhos, que possa tomar consciência de quem faz política e de quem trabalha. Então, primeiramente, gostaria de parabenizar a colega Fernanda pela sua indicação e dizer que realmente é uma preocupação da administração pública, porque vemos o Estado cada vez mais enxuto na área da saúde. Também parabenizo a indicação do presidente sobre as agentes de saúde, o quanto é importante a prevenção justamente para não chegar nesse ponto onde a gente tenha filas extensas para internações e exames de alta complexidade ou cirurgias de alta complexidade. Esses são temas e debates muito importantes que realmente podem trazer uma melhor qualidade na prestação de serviços e melhor qualidade de vida para a nossa população. Também gostaria de novamente parabenizar os deputados estaduais do nosso partido, o PDT, o meu e do colega Jaime, o do vice-prefeito Félix e de todos que compõem a diretoria e os filiados, pela destinação dos 100 mil referentes ao custeio da saúde e também dos 50 mil referentes ao deputado e secretário Eduardo Loureiro para aquisição de máquinas e implementos para a patrulha agrícola familiar do nosso município. Também quero deixar aqui o pedido especial à nossa população para que participe da consulta popular. Precisamos atingir os índices. Eu sei que muitos dos colegas fazem um trabalho digital, têm seus seguidores, e que possam pedir e fazer essa aclamação para que entrem lá no link e façam a participação popular, para que a gente possa ser contemplado com os recursos disponíveis do Estado. Também reforço aqui que a empresa Compasul tem nove vagas de emprego para o trecho Herval até Morro Reuter, onde foram destinados, se não me falha a memória, quase 30 milhões para fazer o recapeamento e os investimentos nesse trecho Herval até Morro Reuter, via São José. Novamente, falo no meu ponto de vista, não por ser morador do bairro Vila Seeger, mas com 30 milhões nós poderíamos ter feito grande parte, se não a totalidade, do asfalto via Walachai e Vila Seeger. E aqui, como já cobrei o Executivo e como já cobrei a administração passada, como vereador do bairro Vila Seeger, onde, em quase nove anos de governo, nós não temos um metro quadrado de calçamento, eu vou continuar cobrando. E eu sei, várias vezes nós vamos lá e buscamos recursos, e vou continuar cobrando. Se tivessem aplicado esses 30 milhões na Walachai e Vila Seeger, com certeza nós diminuiríamos o fluxo por São José, reduziríamos o risco de acidentes e o tráfego de cargas pesadas, caminhões que descem e usam esse trecho, e que hoje muitos têm medo de usar. Essa via passa pela Vila Seeger. Então, eu me comprometo e continuarei me comprometendo em buscar recursos, seja onde for, seja em que partido for. Eu vou continuar cobrando, independente se é situação ou oposição, porque eu sei que, se estão lá, é porque têm capacidade, e se eu estou aqui, é porque tenho capacidade. Mas precisamos andar juntos. Obrigado.” Vereador Jaime, do PDT: “Então, mais uma vez, boa noite. Quero agradecer aqui a presença do prefeito, que trouxe, entre outros assuntos, também a explicação sobre esse tal processo movido contra o partido do União Brasil, do colega vereador Clérice. Acho que já foi muito bem colocado, inclusive pelo próprio colega aqui, que pequenas falhas aconteceram, mas talvez por inexperiência, por ser um partido novo. Mas isso tudo pode servir de aprendizado para o futuro, pois, que nem o senhor já teve uma candidatura impugnada há cinco anos atrás e por pouco não aconteceu de novo, né? Então, por uma mera falta de acerto em pequenos detalhes, ou seja, a declaração. Esperamos que esse assunto esteja sanado e vamos pra outra. Reforçar aqui a fala do nosso colega Diego, colega de partido. Ontem, que nem o prefeito colocou aqui, dia 6 de outubro, foi exatamente um ano após as eleições, então o aniversário dessas eleições. E também ontem, Diego e Félix, nosso secretário, que também é do partido PDT, tivemos então essa notícia boa, com a destinação de R$ 100.000,00 do nosso deputado Gerson Burman para a saúde e mais R$ 50.000,00 para a agricultura, do nosso secretário e hoje secretário da cultura, Loureiro. Então fica o nosso agradecimento especial a esses parceiros que estão sempre conosco, ajudando no desenvolvimento e no sustento do nosso município. Pra noite de hoje seria isso. Agradeço muito e boa noite a todos.” Vereador Geovani, do MDB: “Boa noite ao presidente e demais já citados. Quero primeiramente agradecer ao setor de obras por terem feito a retirada de duas árvores na Boa Vista, próximo ao posto de saúde, que estavam gerando risco tanto aos pedestres quanto aos veículos. Tinha duas árvores que estavam caídas para o meio da rua, então agradeço ao secretário e a toda a equipe pela retirada dessas árvores. Aproveitando também a secretaria de obras, o pessoal do Ilges e do Padre Eterno Baixo entrou em contato comigo, e essa semana vai ser feito o tapa-buracos, será feita a melhoria das ruas dessas duas comunidades. Agora, com o tempo colaborando, a gente consegue colocar as máquinas para trabalhar. Tivemos um período de chuva que acabou estragando bastante as estradas. Referente à consulta popular, que o colega Diego já comentou, o mínimo que precisamos atingir é 2% para que a gente possa ser contemplado. Inclusive, a prefeitura em sua rede social compartilhou um passo a passo, então a comunidade que puder olhe lá. É importante também nós, vereadores, compartilharmos para que a população possa ver como funciona, é bem simples e fácil. Inclusive, sugiro aqui ao Executivo que, daqui a pouco, façam um mutirão, por exemplo, nas fábricas que têm um grande volume de pessoas, passando um aviso amanhã para que quinta ou sexta tragam o título de eleitor, e o responsável da prefeitura possa se deslocar até as fábricas para fazer essa votação, para pelo menos atingirmos esses 2%. Claro que outras empresas também podem fazer esse movimento, mas eu cito as fábricas por terem um volume maior de pessoas e por estarem próximas à prefeitura. Referente à educação, que a colega colocou, hoje a gente sabe o quanto é trabalhoso da parte da saúde. O município vem se empenhando, e isso a gente vem cobrando há mais tempo também do Executivo sobre algumas questões, e ele vem trabalhando em relação a isso. Inclusive, vimos a contratação de um profissional para fazer esses pequenos procedimentos. Novamente bato na tecla: infelizmente o Estado não cumpre suas obrigações, não cumpre o percentual mínimo que deveria cumprir na área da saúde, e isso afeta diretamente os municípios na ponta. O vereador Schuquinha sabe como é que funciona, quase todo dia levando moradores, mas é válido, e sim, precisamos cobrar também dos deputados e do governo. Também quero convidar o pessoal para sábado, teremos a Kinder Fest com início às 9h30, ali na feira do produtor. Quero parabenizar a Secretaria de Turismo pela programação feita, teremos bastante atrativos. Sobre a passarela, agora sim acredito que esteja concluída, foram feitas as instalações que estavam faltando do guarda-corpo e corrimão, então agora acredito que não há mais risco nenhum. Convidar, em nome do colega suplente de vereador Orlando, toda a comunidade para participar do baile de Kerb do Padre Eterno Alto. Sobre a questão do processo, não queria me ater muito a isso, mas a gente vê como o assunto muda quando trazemos as duas partes. Foi publicada a questão da cassação, mas na verdade o processo era de prestação de contas, que depois levaria ou não a uma impugnação. Mas agora, justamente com a fala do prefeito e da presidente do partido, acredito que a população saiba realmente o que aconteceu. Esperamos que esse seja um assunto do passado e que a gente possa trabalhar em prol do município. Para noite de hoje seria isso. Obrigado.” Vereador Michel, do MDB: “Boa noite, senhor presidente Paulinho, colegas vereadores, colegas vereadoras, comunidade que nos assiste presencialmente, muito obrigado por terem vindo mais uma vez na nossa casa, nosso prefeito Chilo, assessora Dieni e a comunidade que nos assiste pelo YouTube. Hoje minha fala vai ser bem breve, quero somente parabenizar as indicações que foram colocadas e votadas, indicações muito relevantes. A da Fernanda sobre a importância das parcerias, do que o município precisa fazer com outros municípios e hospitais para melhorar o atendimento da nossa população, é muito, mas muito válida. Eu sei o quanto o Executivo está trabalhando nisso, já estive várias vezes conversando com a Adelaide, com o Chilo, e sempre vi eles de forma ativa procurando uma solução que seja viável também para o município. A gente sabe que quando se fala em parceria, não estamos falando de valores pequenos, são valores grandes, então é algo que deve ser muito bem trabalhado, mas realmente é muito importante que se consiga desenvolver essas parcerias. Também quero falar sobre a indicação do Paulinho, extremamente importante. Eu passei 15 anos trabalhando com prevenção, só que na área da segurança, e tenho total certeza de que a prevenção é muito mais barata e eficaz do que qualquer tipo de repressão ou tentativa de consertar o que está errado depois. Dou parabéns pela iniciativa, acho que devemos ter mais ações como essa, porque é mais uma melhoria que trará benefícios à saúde. É algo básico, não se discute. Acredito que o Executivo vai trabalhar firme nisso para trazer a maior quantidade possível de agentes de saúde para as comunidades, porque tudo começa lá na ponta, e quem está lá na ponta é o agente de saúde. Eu sempre gosto de fazer uma comparação com a segurança: ela também começa na ponta, porque aquele policial que está rodando, que está na linha de frente, é ali que começa a segurança. Os superiores têm o seu trabalho estratégico, claro, mas de fato a segurança em si começa lá na base, da mesma forma que a saúde começa com o trabalho do agente de saúde e com a prevenção. Sobre a indicação do vereador Clérice, referente à questão animal, acho que sim, isso é uma pauta que deve ser muito bem debatida. Nós já vínhamos conversando antes sobre essa questão e ainda estamos alinhando alguns detalhes, porque não é algo simples de trabalhar, é uma questão que exige um esforço grande e conjunto. Não é fácil de resolver. Eu sempre digo e cito exemplos do tempo em que estive na corporação: não é fácil. Várias vezes havia maus-tratos, íamos ao local, às vezes resultava na prisão do dono, e não tinha onde deixar o animal. É muito difícil de lidar com isso, não é simples. Existem ONGs, existem responsáveis que querem ajudar, mas mesmo assim não é fácil. A gente vai ter que fazer um trabalho bem direcionado para ver se consegue colocar em prática esse trabalho. Mas sim, acho que o momento é de refletir e ver as possibilidades para que a gente consiga apoiar essa causa animal. Da minha parte, por hoje era isso. Muito obrigado a todos e uma boa noite.” Vereador Tarcísio, do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas, visitantes, o ex-vereador Orlando, vários mandatos trabalhamos juntos, e saúdo todos os visitantes. Essa noite foi importante, três indicações importantes. A do vereador Paulinho, sobre a valorização dos agentes de saúde, é muito relevante. Eu acho fundamental que cada localidade possa ter novamente o seu agente de saúde, pois é um trabalho essencial para a comunidade. Também a indicação do colega Clérice é muito importante e foi aprovada por unanimidade. E da colega Fernanda, que trata sobre a realização de convênios, é algo muito válido, pois hoje a saúde em municípios como Canoas é um caos. As pessoas estão lá baixadas e não fazem cirurgias, muitas vezes, precisam entrar na Justiça para conseguir o atendimento. Acompanho vários desses casos, e realmente seria muito importante firmar mais convênios. Obrigado.”



Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 14 de outubro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 07 de outubro de 2025.
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